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O USO DOS EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL DOS TRABALHADORES DAS LAVANDERIAS HOSPITALARES DE VIÇOSA-MG 
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A lavanderia hospitalar é um setor de apoio indireto ao atendimento de pacientes, não gerador de lucros, e, geralmente carente de recursos e investimentos que tem como objetivo fornecer roupas em perfeitas condições de uso, higiene, quantidade, qualidade e conservação a toda comunidade hospitalar. Neste local são muitos e variados os riscos de acidentes e doenças que o trabalhador fica exposto, devido as circunstâncias desfavoráveis do ambiente e as condições de trabalho que lhes são apresentadas tais como: elevadas temperaturas, umidades, ruídos, vibrações e riscos de contaminação. A vestimenta de trabalho adequada ajuda a evitar acidentes quando as medidas de controle ambiental e de proteção coletivas não são possíveis ou não são suficientes para controlar os perigos presentes no local de trabalho. Neste estudo objetivou-se analisar os trabalhadores das lavanderias dos Hospitais São Sebastião e São João Batista, localizados na cidade de Viçosa–MG, com ênfase na utilização das vestimentas de proteção. Para tanto, se utilizou entrevistas semi-estruturadas acompanhadas de questionário, os quais foram aplicados diretamente aos funcionários e às coordenadoras das lavanderias, bem como observações locais. Com os dados obtidos, foi feita uma análise descritiva e comparativa. Observa-se que existe uma discrepância entre um hospital e outro, quanto à elaboração, à conscientização, à fiscalização e uso das vestimentas de proteção, além da própria localização e organização das lavanderias. O Hospital São Sebastião demonstrou mais preocupação e cuidado com relação a estes aspectos, além de apresentar uma melhor organização dos espaços, proporcionando melhores condições de trabalho aos seus funcionários. Entretanto, em nenhum dos hospitais estudados verificou-se a participação dos funcionários no planejamento da vestimenta de trabalho, bem como o desconhecimento da Norma Regulamentadora que trata do equipamento de proteção individual. 
